
“BOLSOCARO”
As redes sociais perguntam

ao presidente Jair Bolsonaro (sem
partido): por que está tão caro? E
criam um neologismo até interes-
sante, o “bolsocaro”, o que está caro
demais par ao bolso de cada um.

ANULADAS
Todas as decisões da 13ª Vara

Federal de Curitiba foram anula-
das pelo ministro Edson Fachin
(aliás, ele é do Paraná, talvez co-
nheça bem o ex-ministro e ex-ma-
gistrado Sérgio Moro (sem parti-
do). Isso quer dizer que, em termos
de processo, tudo volta ao ponto
zero e o ex-presidente Lula (PT)
poderá disputar as eleições de 2022.

CULPADOS — I
Este Capiau tem detalhado

que, pela pandemia, quem vai “pa-
gar a conta” serão os prefeitos.
Terão que explicar ao povo o nú-
mero de desencontros dos gover-
nos da União e dos Estados. E
como explicar? Há boatos em cima
de boatos, mentiras em cima de
mentiras, com tanta espera em
torno das vacinas. Lá em cima,
infelizmente, pensam só em 2022.

CULPADOS — II
No Congresso Nacional e nas

Assembleias Legislativas dos Es-
tados, assim como na Câmara Dis-
trital de Brasília, não há protestos
contra os governantes. As suas
bases aliadas os protegem de for-
ma que a repercussão negativa em
torno deles, presidente e governa-
dores, fica entre quatro paredes.
E os prefeitos, que estão próximos
do povo, é que levam a culpa, ao
lado dos vereadores, independente
de partidos. Afinal, o povo está pró-
ximo do vereador e do prefeito.

CULPADOS — III
Há os que pregam desobedi-

ência civil. Seria a grande saída,
mas o País chegará, daí, numa
anarquia perfeita, isso se consi-
derarmos que já se encontra, pois
há municípios em que não foram
seguidas as ordens do Governo
do Estado. Em resumo, faltam
lideranças concretas para di-
zer, ao povo, o que deve fazer.

ABERTOS
Vários estabelecimentos fi-

caram abertos sábado, mesmo
com a fase vermelha decretada
pelo Governo do Estado de São
Paulo. Faltaram estratégias do
governador João Dória (PSDB)
e do presidente da República
Jair Bolsonaro (sem partido). A
incoerência prevalece sobre a ad-
ministração pública brasileira?

COMIDA — I
Em Boituva, a cidade pau-

lista famosa pelos paraquedas,
a Prefeitura decidiu — em boa
hora — autorizar que as crian-
ças, que estão sem aulas, des-
frutem da merenda escolar todos
os dias. É uma forma de aplicar o
dinheiro da área no momento
exato, para quem precisa real-
mente. Por que não todo o Brasil?
Há fome, senhor Presidente da
República, e senhores governa-
dores dos Estados. Há fome
campeando o território nacional.

COMIDA — II
Numa escola, que este Ca-

piau pode indicar, é possível ter
uma ideia da síntese do que
acontece em todo o Estado de São
Paulo. Os deputados estaduais
que têm domicílio eleitoral em
Piracicaba poderiam, se possível,
fazer uma visita e conversar com a
direção e pais de alunos para con-
firmarem, de vez, o que acontece.

COMIDA — III
Senhores e senhoras, auto-

ridades do País, há fome entre
as crianças. E o Brasil procla-
ma, com razão e alegria, que teve
a maior safra de grãos da histó-
ria. Quem haverá de ouvir o cla-
mor por tanta desigualdade?

UPA — I
O vereador Laércio Trevisan

Jr. (PL) anunciou que encaminha-
rá ao prefeito Luciano Almeida
(Democratas), projeto de lei para
que seja mantida a UPA (Unida-
de de Pronto Atendimento), da
Vila Rezende, para funcionamen-
to comum e não se torne exclusivo
para atendimento da Covid-19.

UPA — II
"Não pode fechar a UPA para

atendimento da Covid, porque já
temos no Piracicamirim. Temos
duas opções: reativar a antiga UPA
da Vila Cristina ou comprar leitos
da UTI na Santa Casa e no Hospi-
tal dos Fornecedores de Cana, pois
ambos têm a opção de oferecer o
número de leitos para a Prefeitu-
ra", disse o vereador Trevisan.

BARJAS — I
O ex-prefeito Barjas Negri

(PSDB) esteve, tranquilo, no
programa do jornalista Alexan-
dre Neder sexta (5). Falou,
como Neder também, sobre sua
carreira política, história na ad-
ministração pública brasileira,
e que está servindo a Secreta-
ria de Desenvolvimento Regio-
nal do Estado. Ambos tucanos,
a conversa foi boa e Barjas mos-
tra-se confiante naquilo que, pela
sua experiência, pode oferecer.

BARJAS — II
Na manhã de domingo, pe-

las redes sociais, o vereador La-
ércio Trevisan Junior (PL) co-
memorava a publicação da exo-
neração, por decisão judicial, do
coordenador Barjas Negri (PSDB),
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Regional do Estado. De-
cisão foi da 14ª Vara da Fazen-
da Pública da Capital, tendo em
vista Ação Popular. Há recurso.

VACINA
Barjas Negri — ministro da

Saúde de FHC — destacou, na en-
trevista a Alexandre Neder, que,
aos 70 anos, está na fila de espe-
ra da vacina, e detalhou a im-
portância do Instituto Butantã e
da Fiocruz nesses tempos de pan-
demia. Que venham vacinas!

KAWAI
Em requerimento,, o verea-

dor Pedro Kawai (PSDB) pergun-
ta ao Executivo se existe previsão
para manutenção da travessa
Brauna, no Centro Agrícola Ta-
quaral, e qual secretaria é a res-
ponsável pela conservação da via,
já que está no perímetro de Pira-
cicaba. Ele destaca que esta é a ter-
ceira vez que aciona a Prefeitura
com o pedido de manutenção, des-
de agosto de 2020. Detalhe: nada
tem a ver alteração de chefe.

Entidades médicas explicam
as proibições até o lockdown

Edição: 8 páginas

Se a epidemia continuar nesta rápida curva ascendente, o sistema de saúde
de todo país entrará em falência nos próximos dias ou em poucas semanas

A Associação Médica Brasilei-
ra (AMB) e a Sociedade Brasileira
de Infectologia (SBI) vêm a publi-
co para informar sobre as medi-
das de proibição de atividades não
essenciais até lockdown. Estamos
vivendo no Brasil o pior e mais
preocupante momento da pande-
mia desde a confirmação do pri-
meiro caso de Covid-19 em feve-
reiro de 2020. Há um elevado nú-
mero diário de novos casos e de
vidas perdidas pela Covid-19, re-
cordes sendo batidos dia após dia.

Além disso, a ocupação dos
leitos hospitalares, incluindo lei-
tos de unidades de terapia inten-
siva (UTI) ultrapassa 90% em
muitos municípios de diversos
estados, chegando a 100% em
vários deles, tanto na saúde pú-
blica, como na rede privada.

Transferência de pacientes
intermunicipais e mesmo interes-
taduais passou a ser uma rotina,
dado o colapso do sistema de saú-
de em vários estados e cidades,
sendo previsível que, se a epide-
mia continuar nesta rápida curva
ascendente, o sistema de saúde de
todo país entrará em falência nos
próximos dias ou poucas semanas.

PREVENÇÃO — Sabe-se
que a solução, já vivenciada por
países como os EUA, Reino Unido
e Israel, é a adoção das medidas
de prevenção por toda população,
em conjunto com a vacinação em
massa da população. O que fazer
se a vacinação no Brasil está len-
ta, a ponto de nem todos idosos

terem sido vacinados e as medi-
das preventivas serem ignoradas
por parcela da população, que --
embora minoritária -- dissemina
o vírus SARS-CoV-2 para as pes-
soas de seu convívio social e fa-
miliar, que por sua vez lotam os
pronto atendimentos e hospitais?

DISTANCIAMENTO —
Como os vírus respiratórios são
transmitidos principalmente por
gotículas respiratórias, de pessoa
para pessoa, medidas restritivas de
distanciamento social são indica-
das para conter a velocidade de
propagação do vírus SARS-CoV-
2. Tais medidas devem ser pro-
porcionais à realidade epidemio-
lógica local, sendo tanto mais
restritivas, podendo chegar ao lo-
ckdown, quanto mais grave a ca-
rência de leitos hospitalares e a pro-
pagação do vírus na comunidade.

Essas medidas, aliás, permi-
tem o funcionamento somente de
serviços essenciais e que preci-
sam ser mantidos, como assis-
tência à saúde, assistência soci-
al, atividades de segurança (pú-
blica e privada), transporte e en-
trega de cargas em geral, produ-
ção, distribuição e comercializa-
ção de produtos de saúde, higie-
ne, alimentos e bebidas em todo o
país, produção, distribuição e co-
mercialização de combustíveis e
derivados, imprensa, entre outros.

Trata-se de uma ação extre-
ma, mas de efetividade científica
comprovada quando não há ou-
tras formas capazes de controlar

a transmissão comunitária e re-
duzir rapidamente o número de
novos casos e de óbitos. Obser-
va-se atualmente grave in-
capacidade de os serviços
de saúde absorverem
os casos de Covid-19 e
outras urgências e
emergências médicas
por outras causas.

LOCKDOWN — O
lockdown deve ser efetu-
ado somente em algumas
situações críticas e em alguns
locais, e quando se fizer neces-
sário, por um período determina-
do, com fiscalização rígida e puni-
ção a todos que desrespeitarem.

É uma medida individuali-
zada, na tentativa de evitar o co-
lapso do sistema de saúde local.
Os cidadãos que se negam a pra-
ticar as medidas preventivas,
tais como uso de máscara, higi-
enização das mãos, distancia-
mento físico, permanecer em iso-
lamento respiratório domiciliar
quando acometidos pela doença
e não participar de aglomera-
ções são, sim, responsáveis pe-
las graves consequências sociais
e econômicas que assola o nosso
país de maneira contundente.

Sabemos que o fechamento
de bares, restaurantes, boa
parte do comércio, indústrias e
serviços não é uma medida po-
pular e que pode agravar tem-
porariamente as dificuldades
em tais setores da economia.

Somos solidários nessa an-

gústia da população. Porém,
muitas vezes, precisamos “dar
um passo para trás para, em se-
guida, dar dois para frente”,
especialmente quando tais
medidas podem salvar vidas.

Nosso papel é agir em defesa
de toda e qualquer medida fun-
damental para a proteção de vi-
das e, nesse momento, nas cida-
des e estados que estão próximos
ao colapso do sistema de saúde,
poucas medidas nos restam, in-
cluindo medidas mais restritivas
e rigorosas de distanciamento so-
cial, como adoção de toque de re-
colher e, eventualmente, o lockdo-
wn, até que possamos voltar a
oferecer leitos hospitalares e aten-
dimento médico digno à nossa
população. (Diretoria da So-
ciedade Brasileira de Infec-
tologia e Diretoria da Asso-
ciação Médica Brasileira)

Anuladas todas as
condenações de Lula
Professora Bebel

Ontem, o ministro
 do Supremo Tri-
 bunal Federal,

Edson Fachin, anulou to-
das as condenações do
ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, por considerar que
a 13ª Vara Federal de Curitiba não
tinha competência para julgar ca-
sos do triplex do Guarujá, do sítio
de Atibaia e do Instituto Lula.

Com esta decisão, Lula
recupera seus direitos políti-
cos e volta a ser elegível.

Ainda que tardia, a decisão
restabelece a legalidade e joga
ainda mais luz sobre a farsa
golpista que foi a Operação
Lava-Jato, capitaneada pelos
procuradores do Paraná e pelo
ex. juiz e ex. ministro da Justiça
de Jair Bolsonaro, Sérgio Moro.

Urdida para beneficiar a opo-
sição ao PT, essa operação, que
rasgou a constituição e menospre-
zou inúmeras garantias previstas

em lei, teve como princi-
pal consequência a eleição
de Jair Bolsonaro à Pre-
sidência da República,
fato decisivo para que o
Brasil experimentasse a
completa ausência de lide-
rança e a ação criminosa e

genocida do presidente na condu-
ção da política nacional e, em parti-
cular, da pandemia da COVID-19.
Lula era, em meados de 2018, o
único candidato capaz de derro-
tar Bolsonaro. Foi preso para abrir
espaço para ele e seus asseclas.

Que se restitua a verda-
de e que o Brasil  volte a so-
nhar com um futuro melhor
para seus filhos e filhas.

#JusticaParaLula
#LULAPRESIDENTE2022
#LulaLivre
#LulaInocente
#ProfessoraBebel
———
Professora Bebel, depu-
tada estadual pelo PT e
presidenta da Apeoesp

Divulgação

FISIOTERAPIA - O Instituto Motive fica na sala 81, 8º
andar, da Avenida Independência, 950, e é dirigido por Ra-
phael Aparecido Geraldin Pedroso, que jogou no XV de
Novembro, estudou na Unimep, com dedicação apaixona-
da pela área, depois de um problema na perna direita. A3

Divulgação

DESTAQUE NO SBT - Felipe Damasi, jovem de Santa
Bárbara D’Oeste, faz parte do elenco da série Imagine,
nova produção ao público infanto-juvenil pela VTV/ SBT: um
futuro promissor. Na foto, com as colegas da escola. A4

Divulgação

PARCERIA - Rodolfo Ge-
raldi e Patrícia Fratto re-
novam parceria entre o
E.C. XV de Novembro e a
empresa Candura, genui-
namente piracicabana. A5A 6A 6A 6A 6A 6
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O adorável Brasil com (e de) Pelé
"In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis"

foi Pelé. Sim, esse Pelé
que, em seus 80 anos,
temos visto em cadei-
ra de rodas. Ora, se o
próprio Deus judaico-
cristão-islâmico des-
cansou no sétimo dia,
por que negar-se, a
Pelé, o repouso aos

seus 80 anos? Mas não é sobre
isso que eu quero escrever.

Com uma bola, Pelé revolu-
cionou o Mundo, encantando-o.
Pelé foi recebido por presidentes,
ditadores, reis, rainhas que se
juntaram às multidões de todos
os quadrantes para render-lhe
homenagem. Para ver Pelé, duas
guerras foram interrompidas.
Durante a ditadura brasileira,
Pelé foi alegria, consolo, confor-
to, esperança – mesmo que ele
nunca se tivesse pronunciado,
ainda que politicamente usado
por ditadores. Aliás, Pelé quase
nunca pareceu falar racional-
mente. Ele falava com o coração.
E causava confusão. Por exem-
plo: todo o universo político pro-
testou quando ele disse que “bra-
sileiro não sabe votar”. E daí?
Será que aprendemos a fazê-lo?

Quando se falava do Brasil,
falava-se de Pelé. E, falando-se
de Pelé, falava-se do Brasil. E
não nos esqueçamos: o futebol
é o esporte que consegue sinte-
tizar as paixões humanas. Uni-
versalmente. Pelé foi o mais
competente embaixador brasilei-
ro a revelar, ao mundo, a voca-
ção brasileira para a beleza, para
a harmonia, para a confraterni-
zação. Assim era aquele adorá-
vel Brasil com Pelé. De Pelé.

Agora, porém, vibra em
mim o grito rouco de Castro
Alves e tento torná-lo meu:
“Brasil, ó, Brasil de Pelé, onde
estás que não respondes? Em
que mundo, em que estrelas tu
te escondes, embuçado nos
céus. Onde estás, meu Brasil”?

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@terra.com.br);
Blog: cecílio.blog.br

Cecílio Elias Netto

Foi-me, ao mes-
mo tempo, bal-
sâmico e entris-

tecedor assistir ao do-
cumentário “Pelé”, da
Netflix. Balsâmico por
realimentar-me de
uma época e de um país irra-
diantes de alegrias e de espe-
ranças. E tristeza diante do
horror que estremece o mun-
do e que abate o Brasil. Como
foi possível? – perguntei-me,
pergunto-me. Como foi possível
um mundo e um Brasil com aque-
la energia alvissareira, quase
frenesi? E como foi possível
tudo ter-se desmanchado?

Por falta de explicação lógi-
ca, apoio-me na visão analógica,
maravilhosamente mítica de nos-
sos ancestrais. Eles já se extasia-
vam com os quatro elementos:
água, terra, fogo, ar. E entendi-
am que a água – mares, lagos,
rios – existia para abrigar os pei-
xes. A terra, criara-se, ela, para
morada dos seres vivos, homens,
plantas, animais. O fogo, para
aquecer, incendiar, transformar
o cru no cozido. E o ar – eis aí, a
grande resposta – fora criado
para abrigar os seres espirituais,
os anjos, que habitam os espaços.
Mas – lembrei-me – diabinhos
são, também, seres espirituais.

Os anjos resolveram fazer
uma grande festa, um festival de
belezas, de maravilhas – que se
tornaram conhecidos como
“Anos Dourados”. E os diabi-
nhos uniram-se para estragar
tudo, para infernizar a vida do
planeta. Ainda estão por aí, mas
os anjos sempre voltam, no “eter-
no retorno” de tudo o que é bom.
Pois bem. Pelé foi essa criação
única, singularíssima da mais
criativa legião de anjos, então
borboleteando no ar. Os anjos
foram pretensiosos demais – ali-
ás, sempre houve anjos pretensi-
osos – e resolveram inventar uma
criatura sem igual, em nada se-
melhante àquela do Criador, que
fizera o homem à sua imagem e
semelhança. Pelé não seria ima-
gem de nada, de ninguém. E sem
qualquer semelhança com o que
já houvesse criado. Pelé seria
Pelé. E os anjos o inventaram.

Podem duvidar dessa mi-
nha visão. Mas é a única expli-
cação em que posso apoiar-me
para uma narrativa até mesmo
pobrezinha do que foram aquele
tempo e aquele mundo de ma-
ravilhas. E do quê e de quem
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Sobre o Ícone,  a Palavra e o Intelecto
Gabriel Chaim

Otexto desta semana tra-
 ta-se de Iconografia Cris-
tã e seu argumento teoló-

gico. Quero retificar ao leitor que
o propósito desta coluna é in-
formativo e didático e que não
há intenção alguma de proseli-
tismo religioso, apenas a descri-
ção do argumento que embasa
uma das práticas das Artes Sa-
cras. Espero, através deste tex-
to, prover ao leitor meios de se
entender e apreciar esta arte tão
presente nas igrejas do Oriente.

Brevemente, as origens da
Iconografia podem ser vistas de
duas maneiras: segundo a His-
tória e segundo a Tradição. His-
toricamente, a iconografia pode
ser traçada ao antigo Egito He-
lenístico (chamado de “Helenís-
tico” pois estava sob influência
grega), num costume funerário
que requeria a produção de re-
tratos para múmias. Esses re-
tratos receberam o nome mo-
derno de “Retratos de Fayum"
e serviam para honrar a memó-
ria mortos, para que se fossem
lembrados de como eram em
vida. Por outro lado, segundo a
Tradição, diz-se que o primeiro
ícone foi pintado por São Lucas
Evangelista em inspiração divi-
na ao ter uma visão da Vir-
gem Maria e do Menino Jesus.
A representação dessa visão é
chamada de “Theotokos”,  Mãe
de Deus, Portadora de Deus.

A Iconografia trabalha a
ideia de invocação. Propõe que
a representação pictórica, ima-
gética, pode invocar a presença
do que está sendo representa-
do. Os Retratos de Fayum fa-
zem isso através do advento da
memória explicado da seguinte
forma: os familiares e amigos
do falecido, ao perceberem a se-

melhança do retrato em compa-
ração à anatomia do rosto do
morto, invocam à memória lem-
branças do indivíduo especifica-
mente retratado. Em São Lucas,
porém, não há intenção alguma
de semelhança anatômica, mas
metafísica. Os ícones cristãos são
simbólicos por excelência, repre-
sentam uma ideia, não uma pes-
soa em específico (como é o caso
dos retratos de Fayum). Quando
o Evangelista pinta o Theotokos,
ele não está necessariamente re-
presentando uma mãe e seu fi-
lho, mas uma cadeia densa de sím-
bolos que assume sua síntese for-
mal através da imagem pintada.
Para ilustrar o que quero dizer,
uma brevíssima leitura deste íco-
ne pode ser feita da seguinte ma-
neira: o observador, ao se depa-
rar com uma imagem do Theo-
tokos, vê a representação do amor
puro e incondicional do ágape (o
vínculo que liga duas almas que

se compreendem) como uma mãe
e seu filho; o filho, vestido em to-
gas como um filósofo grego, ama
profundamente sua mãe como um
filósofo ama o Conhecimento. A re-
lação simbiótica entre Amor e Co-
nhecimento manifesta o que há de
divino no homem, trazendo-o pró-
ximo a Deus. Portanto este ícone
(assim como toda iconografia cris-
tã) propõe uma ponte que liga os
conceitos dogmáticos da fé através
de imagens simbólicas. Os ícones
são substancialmente ferramen-
tas de adoração que auxiliam o
iconódulo (o adorador de ícones)
a conectar-se com o divino.

(Nossa Senhora do Don, 1380:
Theotokos grego, atribuído

ao pintor Theophanes)

Os Ícones Cristãos são seme-
lhantes à Palavra Escrita. As pa-
lavras são, em essência, símbolos;
são sons que, quando emitidos,
pronunciados, falados, atingem
aos ouvidos e conectam-se à idei-
as (arquétipos) que são acessadas
através do Logos, da inteligência
(como visto anteriormente, no se-
gundo texto desta série). A icono-
grafia trabalha como o veículo vi-

Adelino Francisco
de Oliveira

Qual a dimensão
da crise que vi-
vemos hoje no

Brasil? Tenho defen-
dido que é uma pro-
funda crise civiliza-
cional, pois alcança
as bases da socieda-
de em seu conjunto. O que tem
sido colocado em questão é
justamente a pertinência e va-
lidade dos princípios que fun-
damentam a civilização cristã.
Parcela significativa da socie-
dade tem se questionado se a
ética, a justiça e a solidarieda-
de, por exemplo, ainda são
princípios válidos para susten-
tar e estruturar a vida. O país
vive no limiar da barbárie.

O aspecto que mais eviden-
cia a profundidade da crise apa-
rece na maneira como a pande-
mia tem sido enfrentada no país.
A ausência de planejamento
para a aquisição de vacinas, de
maneira a promover a imuniza-
ção, deixou a população total-
mente vulnerável, desprotegida,
à mercê do vírus letal. O país
sofre e sangra, com a morte de
mais de 260 mil de seus filhos.

Apesar do número eleva-
do de mortes e de todo um

Reinventar o Brasil a partir da
Ética, da Justiça e da Solidariedade

prognóstico que apon-
ta para um acirramen-
to e agravamento da
pandemia no país, há
um movimento  que
tem procura construir
uma narrativa negaci-
onista, afirmando que
a pandemia não passa
de mera f icção,  por
contemplar intenções

no campo das disputas políti-
cas. Há uma forte rede de pro-
dução de fake news e pós-ver-
dades, que busca desconstruir
a letalidade da Covid-19 e levan-
tar dúvidas sobre a da utiliza-
ção de máscaras e do isolamen-
to social como instrumentos efi-
cazes de prevenção ao vírus.

As narrativas que se contra-
põem ao fato da dura e dramáti-
ca realidade da pandemia acaba-
ram por gerar um ambiente cul-
tural não solidário, de aberta des-
confiança e deflagrado conflito.
Emerge todo um cenário no qual
a morte do outro passou a ser
percebida como realidade banali-
zada, como se não causasse ne-
nhum impacto à vida coletiva. A
profunda indiferença e insensi-
bilidade em relação ao sofrimen-
to do outro demarcam, precisa-
mente, a rejeição aos conceitos de
ética, justiça e solidariedade, pi-
lares da civilização ocidental. O

caos no campo da saúde pública
acabou por desvelar uma profun-
da crise ética e civilizacional.

No quadro geral da crise sis-
têmica por que passa o país é im-
portante dar especial atenção
para a área da política econômi-
ca, na qual prevalece a visão do
ultraliberalismo, com a defesa ir-
restrita e até irracional do livre
mercado. A ideia simplista de que
cabe ao mercado regular a dinâ-
mica econômica, em um Estado
com uma mínima atuação, acaba
por deixar os mais pobres em uma
situação de total abandono e vul-
nerabilidade, aprofundando ain-
da mais a realidade de profunda
desigualdade social no país.

No momento mais dramáti-
co e sombrio da pandemia no
Brasil, agravado pela situação
alarmante do desemprego e do
trabalho precarizado, somando
um vasto contingente de pesso-
as sem as garantias sociais bási-

cas, o governo federal resiste
perversamente para conceder
um auxílio emergencial míni-
mo, que seja capaz de livrar as
famílias da pobreza extrema e
da fome. Sem vacinas para imu-
nização e sem um auxílio finan-
ceiro digno, a população brasi-
leira não encontra amparo nem
no Estado nem no mercado.

Com o surgimento de novas
cepas do coronavírus, consequ-
ência de processos biológicos de
mutação, o país pode se tornar
uma ameaça para a humanida-
de e para o próprio planeta. Já
não há mais espaço para nega-
cionismos, nem imobilismos ir-
responsáveis. É urgente que os
brasileiros sejam protegidos do
vírus, com a vacinação em mas-
sa, e amparados financeiramen-
te, com uma gestão econômica
que coloque as pessoas em pri-
meiro plano. O grande desafio
será reinventar o Brasil, res-
gatando o primado da ética,
da justiça e da solidariedade.

———
Adelino Francisco de
O l i v e i r a ,  p r o f e s s o r
no Instituto Federal,
campus Piracicaba;
Doutor em Filosofia e
Mestre em Ciências
da Religião; adelino.
oliveira@ifsp.edu.br

Pandemia exige empenho e união nacional
Dirceu Cardoso

No último trimestre do ano
passado, tivemos a impres-
são de que o pior da  Covid-

19 já havia passado. Diante da
baixa do número de casos, as res-
trições foram reduzidas e até os
hospitais de campanha desativa-
dos. Respiramos com certo alí-
vio e muitos de nós pensaram já
poder voltar a vida ao normal,
mesmo com as informações de
que a Europa e a China viviam
um segundo tempo da pande-
mia. A idéia era que, se ocorres-
se, esse fenômeno só chegaria por
aqui no começo da estação fria
do ano. Fizemos as eleições em
dois turnos, festejamos o Natal e
o Ano Novo e, embora proibido,
até o Carnaval chegou a ocorrer
clandestinamente, assim como
festas de diferentes gêneros em
todos os quadrantes do país. Aí o
mal voltou, com força maior do
que nos piores dias do primeiro
ataque. Contabilizamos hoje 255
mil mortos, com média diária de
40 mil novos infectados e 1208
vidas perdidas, segundo o levan-
tamento dos últimos sete dias.

É preciso todo esforço – dos
governos, das equipes médicas e

da população em geral – para en-
frentar esse novo estirão de con-
tagio, sofrimento e morte. Nós, do
povo, devemos fazer todo o possí-
vel para não contrair o vírus, pois
pouco dele ainda se sabe e tem sido
comum casos de pacientes salvos
que, tempos depois da alta hos-
pitalar, perecem pelas sequelas e
complicações adquiridas duran-
te o tratamento. O melhor, sob
todos os aspectos, é não adoecer
e, assim que possível, obter a va-
cina como preventivo ao mal.

O lockdown ou isolamento
horizontal, inicialmente adotado,
nem sempre funciona porque, ao
que se ficou sabendo, muitos ido-
sos e portadores de comorbidades
que os levam a fazer parte do gru-
po de risco foram infectados den-
tro de suas próprias casas por ou-
tros membros da família que, an-
dando de ônibus ou convivendo
em outras situações sociais, adqui-
riram o coronavírus e o trouxe-
ram para o lar. O indicado é que
todas as pessoas evitem os locais
de aglomeração e adotem compor-
tamentos protetivos como o dis-
tanciamento pessoal a pelo menos
um metro e meio, o uso contínuo
de máscara e a higienização das
mãos com álcool gel ou água e sa-
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bão para evitar que, tendo tocado
em local contaminado, traga o ví-
rus para as mucosas da boca,
olhos, nariz ou a possíveis machu-
cados e arranhões pelo corpo.

Evitar aglomerações engloba
ficar distante das pessoas, obser-
var distanciamento maior daque-
les que falam alto ou gritam – por-
que suas emissões podem ir mais
longe – e, evitar apertos de mão,
abraços e beijos ao encontrar as
pessoas, não fazer nem receber vi-
sitas, mesmo dos membros da fa-
mília. Apesar do desconforto e da
saudade que pode bater, o melhor
é que os contatos com pais, filhos,
netos, tios, sobrinhos e outros
familiares se faça pelo telefone
ou redes sociais que, felizmen-
te, hoje são eficientes e permi-

tem até a conversa com imagem.
Esse procedimento traz seguran-
ça e resolve pelo menos parcial-
mente o problema da saudade.
Lembremos que, se a Covid-19
infectar nós e alguns dos nos-
sos, a saudade poderá ser eterna.

Quanto às autoridades – de
todos os níveis – espera-se que
parem de divergir e mirem seus
recursos e esforços na direção
do combate à pandemia. Remem
todas para uma mesma direção
e garantam com a maior efici-
ência possível, tanto o trata-
mento para os adoecidos quan-
to a vacina para os demais. Isso
é obrigação de todos os que um
dia se apresentaram e ingressa-
ram à vida pública. Deixem as
divergências para depois que a
pandemia acabar e o povo pa-
rar de morrer precocemente.
Não só digam, mas demonstrem
com ações o seu compromisso
com a população que sofre...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da Aspomil (Associ-
ação de Assistência So-
cial dos Policiais Mili-
tares de São Paulo);
aspomilpm@terra.com.br
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sual de ideias, tal como a pala-
vra escrita representa visual-
mente a palavra falada. O ícone,
contudo, representa visualmen-
te a Palavra de Deus. Isso é um
conceito fundamental para o
Cristianismo pois, segundo a tra-
dição cristã, Jesus é a própria Pa-
lavra de Deus encarnada. A im-
portância de um título como esse
é feita clara no parágrafo que
inaugura o Evangelho de João:
“No princípio era a Palavra, e a
Palavra estava junto de Deus, e
a Palavra era Deus. Ela existia,
no princípio junto de Deus. Tudo
foi feito por meio dela, e sem ela,
nada foi feito de tudo o que exis-
te. Nela estava a vida e a vida era
a luz dos homens. E a luz brilha
nas trevas, e as trevas não conse-
guiram dominá-la” (João 1:1-5).
Em grego, língua em que o Evan-
gelho de João foi originalmente
escrito, o termo “Palavra” (tam-
bém encontrado como “Verbo”
nas traduções em Portugês) é “Lo-
gos”, o mesmo termo usado para
representar a razão, o intelecto.

No Cristianismo, Jesus é
a alegoria do ícone supremo,
a ponte que une a humanida-
de a Deus, o próprio Logos.

———
Gabriel Chaim, pintor,
bacharel em Design Grá-
fico, gabriel.chaim@
hotmail.com - instagram:
@gabrielluizchaim

Uso da bicicleta por empregado

Para escapar do trânsito e
agilizar a ida e vinda ao tra-
balho, o uso de bicicleta,

pelo trabalhador, pode tornar-se
questão séria para o empregador.

Seja para ir e voltar do em-
prego ou para se deslocar sim-
plesmente, aumenta o perigo de
acidentes, elevando o risco de
responsabilização e pagamento
por parte dos empregadores.

O número de acidentes de
trânsito, envolvendo bicicletas,
também aumentou, tenha-se em
conta os mais de 400 acidentes,
com bicicletas, em 2018, o que
denota crescimento elevado.

Se o trabalhador usa a bi-
cicleta para ir ao trabalho e
voltar para casa, na hipótese
de acidente no percurso, se a
bicicleta é fornecida pelo em-
pregador, seu uso está, obvia-
mente, ligado à relação de traba-
lho e o empregador responde.

Pode a empresa impedir o
uso de bicicleta, devendo o
trabalhador utilizar o trans-
porte público tradicional, haja
vista o risco, no horário de en-
trada e saída do trabalhador.

A reforma trabalhista ex-
cluiu da legislação as horas in
itineri (deslocamento), mas não
o acidente de trajeto. Em decor-
rência de acidente, no trajeto, se
o funcionário ficar mais de 15

dias afastado, deve receber o
auxílio acidentário e tem 12 me-
ses de estabilidade, no empre-
go, a contar da alta médica,
como indicam recentes decisões
judiciais, enfocando a questão.

O uso obrigatório de capa-
cete está agora mais difundi-
do entre usuários de bicicleta.
Ocorrendo acidente de trajeto,
pela falta de uso do capacete,
não há como responsabilizar
o empregador, ainda tenha
ocorrido no trajeto de ida e
volta para a empresa, confor-
me decisões judiciais recentes.

Empresas e empregadores
ficam em dúvida se proíbem ou
não o uso de bicicletas e pati-
netes por trabalhadores, na
ida e vinda ao trabalho, deven-
do se ter em conta que preci-
sam os empregadores ser mais
ativos, orientando sobre os ris-
cos do uso de bicicletas e pati-
netes, no trajeto de ida e vin-
da ao trabalho, questão que
tende a se agravar  pelo des-
cumprimento das regras de
trânsito e aumento dos riscos.

———
Frederico Alberto Bla-
auw é mestre em Di-
reito Comercial, advo-
gado e consultor de
empresas, professor de
Direito Empresarial
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Um dos retratos de Fayum
sob um corpo mumificado.
Perceba a influência grega,
helenística, muito diferente
dos hieróglifos que estamos

acostumados a associar
ao Egito Antigo
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CRESCIMENTO
O Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE)
divulgou os dados do Produ-
to Interno Bruto (PIB) refe-
rentes a 2020. Segundo o Ins-
tituto, a Agropecuária regis-
trou alta de 2,0%, aumentan-
do a participação no PIB de 5,1%
em 2019, para 6,8% em 2020.

CRÉDITO RURAL
De julho/2020 a fevereiro/

2021 o valor das contratações de
crédito rural somou R$ 147,57
bilhões, o que representa uma
alta de 18%, em relação a igual
período da safra anterior. Os re-
cursos para investimento soma-
ram R$ 47,33 bilhões (40%), R$
78,6 4 (14%) para custeio, R$ 8,24
bilhões (1%) para industrialização
e R$ 13,34 bilhões para comercia-
lização, que teve redução de 3%.

EXTERIOR
A imagem brasileira frente

aos países mundo afora foi tema
de debate entre os membros da
Frente Parlamentar da Agrope-
cuária (FPA) e o ministro das
Relações Exteriores do Brasil,
Ernesto Araújo. A preocupação
em desconstruir as inverdades
propagadas sobre o agronegócio
nacional pelo planeta, e também
dentro do país, foi compartilha-
da entre os deputados, senado-
res e o ministro Ernesto Araújo.

INVESTIDORES
Considerado como alterna-

tiva para estimular a entrada de
produtores no mercado de capi-
tais e de investidores interessa-
dos no agro, o Projeto de Lei que
cria o Fundo de Investimentos
do Agronegócio (FIAgro), foi
aprovado dia 2, com a articula-
ção da bancada para a retirada
dos destaques. A proposta agora
segue para sanção presidencial.

INFORMAÇÃO
A Sociedade Rural Brasilei-

ra quer, junto com a B3, a bol-
sa de valores do Brasil, levar
mais informações ao produtor
rural sobre mecanismos de fi-
nanciamento. A B3 criou uma
estrutura dedicada para o aten-
dimento de registro de CPRs
(Cédulas de Produto Rural).
Agrotechs, cooperativas de cré-
dito, tradings e revendas de
insumos estão entre as empre-
sas atendidas. Muitos produ-
tores rurais têm acessado a B3
por meio dessas instituições in-
termediárias. Mas é possível
procurar diretamente a B3 para
esclarecer dúvidas e entender as
vantagens de registrar a CPR.

LUA
Enquanto a Agência Espaci-

al Norte-Americana (NASA),
junto a outras organizações in-
ternacionais, lançou o Deep Spa-

Email: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com

ce Food Challenge para ajudar a
levar tecnologias inovadoras de
produção de alimentos para o
espaço, alguns empresários es-
panhóis estimam enviar uma
cápsula com quatro testes de
colheita para a Lua até 2022.

PARCERIA
A Embrapa e a Nestlé vão

desenvolver um protocolo para
pecuária de leite de baixo car-
bono. Além da redução das
emissões, a parceria prevê o au-
mento da remoção dos gases de
efeito estufa nas propriedades
produtoras de leite. Indicado-
res de sustentabilidade desen-
volvidos pela Embrapa e a im-
plementação de boas práticas
de produção nas fazendas lei-
teiras vão integrar o protocolo.

ARROZ
Com o avanço da colheita e

os ajustes nas paridades de im-
portação e exportação, os preços
do arroz em casca caíram para o
menor patamar dos últimos seis
meses. Mesmo assim, as cotações
atuais continuam bastante supe-
riores à média dos últimos 15
anos, em termos reais. No dia, 2,
o Indicador do arroz em casca
ESALQ/SENAR-RS (58% grãos
inteiros, com pagamento à vista)
fechou a R$ 85,45/saca de 50 kg.

MAÇÃ
A oferta de maçãs fuji este-

va limitada nas classificadoras
do Sul do Brasil no início de fe-
vereiro, garantindo à varieda-
de preços mais elevados frente
aos da gala. No entanto, agen-
tes consultados pelo Hortifruti/
Cepea relataram que alguns lo-
tes antecipados chegaram ao
mercado durante o mês, visto
que parte dos produtores tenta-
va aproveitar os bons preços.
Nesse cenário, a oferta de fuji
aumentou, pressionando as co-
tações no encerramento do mês.

ESTADOS UNIDOS
A crise econômica e de saú-

de pública do COVID-19 é maior
do que qualquer outra que já vi-
mos em nossas vidas - enquanto
a pandemia forçou a economia
dos Estados Unidos à crise, mi-
lhões de americanos estão lutan-
do contra a insegurança alimen-
tar e o desemprego e atrasos nos
pagamentos de habitação. A fome
aumentou durante a pandemia,
com cerca de 30 milhões de adul-
tos e 12 milhões de crianças vi-
vendo em uma casa onde nem
sempre têm o suficiente para co-
mer. Além disso, a pandemia
COVID-19 exacerbou disparida-
des de longa data na inseguran-
ça alimentar. Os adultos negros
e latinos têm duas vezes mais
probabilidade do que os adultos
brancos de relatar que suas fa-
mílias não comem o suficiente.
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Paixão e dedicação de um
profissional da Fisioterapia
Raphael Aparecido Geraldin Pedroso jogou no XV, estudou na Unimep, com
dedicação total e apaixonada pela Fisioterapia: primeiro a chegar, último a sair

O Instituto Motive fica na sala 81, 8º andar, da Av. Independência, 950

Divulgação

Natural de Piracicaba, Ra-
phael Aparecido Geraldin Pedro-
so, 25 anos, formou-se em Fisio-
terapia pela Universidade Meto-
dista de Piracicaba (Unimep),
agora como pós graduando pelo
Colégio Brasileiro de Osteopatia
(CBO). “Nasci em 1995, na anti-
ga Clínica Amalfi, em 22 de maio
em uma manhã bem gelada. Fui
criado no Distrito de Santa Tere-
sinha. Meus pais me colocaram
no Colégio Liceu Terras do Enge-
nho, onde estudei minha vida in-
teira até ir para a faculdade”, de-
talha sobre seus primeiros anos.

“Em 2012, jogava futebol
pelo XV de Piracicaba, e tive uma
lesão em meu joelho direito e fi-
quei afastado durante três me-
ses, sendo que o auxílio dos fisi-
oterapeutas foi fundamental na
época para meu retorno ao espor-
te”, lembra Raphael, para quem
foi “naquele momento que me ins-
pirei com a forma com que fui
acolhido”, destacando-se o conhe-
cimento daqueles profissionais
que o trataram. E foi, também,
quando decidiu, a partir dali, fa-
zer a Faculdade de Fisioterapia.

FACULDADE — Raphael
entrou no curso em 2013, ainda
com a ideia de ser um jogador de

futebol. Com o passar dos anos,
seus planos mudaram porque a
profissão de fisioterapeuta tor-
nou-se uma paixão, um foco em
sua vida. Tanto é que ele foi mo-
nitor duas turmas do professor
Carlos Alberto Fornasari, e que
foi seu grande mestre com quem
aprendeu muito. Também repre-
sentou a Unimep em um congres-
so Internacional (Curitiba), onde
apresentei um estudo de caso.

ATENDIMENTOS — Em
2018, Raphael foi convidado a
trabalhar no Instituto de Ativi-
dade Física Supervisionada, onde
trabalhou durante dois anos com
uma equipe multidisciplinar, com
foco em idosos e dores crônicas.
“Neste lugar ganhei grande ex-
periência clínica”, garante Ra-
phael, que continua com a força
da paixão pela sua profissão.

ACADEMIA — Em 2018
(meados de maio), Raphael foi con-
vidado para um projeto ambicioso
dentro de uma academia, com
atendimentos multidisciplinares e
também palestras para os funcio-
nários. Ele conta que, no ano de
2018, “me dividi entre a Acade-
mia Infinity e Iafs, onde fazia
jornadas malucas de trabalho,
das 6h da manhã até às 22h,

Instituto Motive, um novo desafio em favor da saúde
Já em janeiro de 2021,

decidiu seguir novos cami-
nhos, e criou o Instituto Mo-
t ive,  onde gerencia uma
equipe com osteopatia, or-
topedia e dermato-funcional,
dando um atendimento
completo ao paciente com
diversas parcerias com profis-
sionais e clínicas parceiras.

E o que você aprendeu
com tudo isso?  Vem a res-
posta de quem é apaixona-
do pelos estaduso e pela
prof issão que escolheu:
“Durante toda minha carrei-
ra, passei por muitas pes-
soas que tentaram me der-
rubar, não acreditavam na
evolução, porem eu nunca
me importei com essas pes-
soas. Temos sempre que
olhar para frente, o comodis-

mo não é saudável, podemos
não ser “alguém” naquele mo-
mento, mas nunca sabemos o
que pode ser no futuro. Apren-
di a acordar cedo, ser o último
a ir embora, não ter preguiça
de trabalhar, buscar sempre o
conhecimento, e — o principal
— respeitar cada colaborador
ou colega, porque todos tem
seu valor e seu potencial”.

INVESTIMENTO — Francys
Almeida, síndico profissional,
com atuação em vários condo-
mínios da cidade, é frequenta-
dor do Instituto Motive e enten-
de que “estar lá é um investi-
mento em favor da saúde”, des-
tacando a eficiência do diretor
Raphael Aparecido Geraldin Pe-
droso, que, sendo jovem, traz a
marca da paixão pela profissão
e dedicação ao seu trabalho.

O fisioterapeuta Raphael Aparecido Geraldin Pedroso (direita),
ao lado de Francys Almeida, seu cliente

muitas vezes sem almoço”. E, nos
finais de semana, ainda fazia
pós-graduação e os cursos de ca-
pacitação para melhor atender.

“Em algumas oportunidades,
realizava atendimentos domicilia-
res, onde carregava maca, mochi-
la e nessa época não tinha carro,
muitas vezes tomei chuva, porem
nunca tive preguiça de trabalhar,
porque eu sabia que tudo isso iria
dar resultado”, conta, Raphael, com
a certeza de que houve recompensa.

OSTEOPATIA — Em 2019,

Raphael decidiu capacitar-se ain-
da mais, cursando Osteopatia no
CBO, onde continua até hoje
com dedicação nos estudos. Ele
assegura que continua seguin-
do esta filosofia de atendimento:
sempre buscando a causa do pro-
blema e não apenas o sintoma.

SERVIÇO
Instituto Motive, tel 3058-1498,
cel 9.8314-3275, fica na Ave-
nida Independênica, 950, 8º
andar, Sala 81, Piracicaba-SP.

Divulgação

EXPEDIENTE
DA CÂMARA
A Câmara de Vereadores de
Piracicaba definiu novos cri-
térios de funcionamento a
partir do início da fase verme-
lha do Plano São Paulo, de-
cretado em todo o Estado pelo
governador João Doria a par-
tir de sábado (6), com vigên-
cia até o próximo dia 19. O
Ato da Presidência 4/2020
restringe o expediente do Le-
gislativo das 8 às 14 horas e
suspende o atendimento ao
público externo no período.
Para reduzir a circulação de
servidores no prédio, fica per-
mitido o acesso aos gabine-
tes dos parlamentares ape-
nas o vereador e até dois
assessores. Como já defi-
nido nos atos anteriores,
permanece suspensa a uti-
lização das salas de reuni-
ões, o Salão Nobre “Helly de
Campos Melges” e o Plenário
“Francisco Antonio Coelho”.
ORDINÁRIAS SUSPENSAS —
Durante a vigência da fase
vermelha do Plano São Pau-
lo, as reuniões ordinárias fi-
carão suspensas, sendo
convocadas extraordinárias a
serem realizadas às segun-
das e quintas-feiras com iní-
cio às 17 horas, com dura-
ção máxima de duras horas
e meia e mantendo pelo SDR
(sistema de deliberação re-
mota), em que apenas o pre-
sidente da Casa fica no ple-
nário e os parlamentares
acompanham, via platafor-
ma Zoom, de suas residên-
cias ou de seus gabinetes.

FOME
Com recordes de média de mortos e casos da
COVID-19, após as medidas restritivas dos go-
vernantes, aumentaram em Piracicaba os pe-
didos de alimentos. Em outras palavras, te-
mos famílias passando necessidades.

Se possível doe qualquer alimento não pere-
cível nos endereços:

1) - CONDOMÍNIO FONTANELLA
AV DAS ONDAS 4604 - BONGUE

2) - CONDOMÍNIO PIAZZA DI ROMA
RUA CRISTIANO MATHIENSEN, 560 – BONGUE

3) - CONDOMÍNIO ALTOS DO JUPIÁ
RUA ADOLFO RODRIGUES 280 - JUPIÁ

4) - CONDOMÍNIO PARQUE PREMIATTO
AV DOIS CÓRREGOS 1001

Se não conseguir deixar no endereço, buscamos
na sua residência.

Fraternalmente,
Francys Almeida

Davi Negri
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Jovem de Santa Bárbara d’Oeste
destaca-se em série do SBT
Felipe Damasi faz parte do elenco da série Imagine, nova produção ao público infanto-juvenil e das tardes de sábado pela VTV/ SBT

Felipe Damasi, 17 anos: talento

De acordo com sua mãe ele
desde a infância amou o mundo
artístico e nunca se imaginou fa-
zendo outra coisa. “Quando era
pequeno, ia assistir a peças no Te-
atro Manoel Lyra e ficava encan-
tado com os cenários, figurinos e
histórias... Como a cidade não ti-
nha curso de teatro para a sua ida-
de, aos 11 anos foi estudar artes
cênicas na cidade de Campinas. Fez
diversos cursos e workshops,
aprofundando-se nas vertentes
do audiovisual e teatro musical
com mestres renomados como:
Luciano Sabino, Ricca Mantoni-
elli, Mônica Teixeira, Alex Tie-
tri, Bruno Stuani, Renato Si-
mões, Átila Camurça, Fabi Bang,
Lígia Aydar, entre outros” disse
a mãe do jovem e promissor ta-
lento artístico de Santa Bárbara.

Damasi atuou em mais de 15
espetáculos e dirigiu mais de qua-

tro peças infantis. Atualmente é
membro da Câmara Setorial de
Teatro do Município e ministra
aulas regulares nas cidades de
Santa Barbara d’ Oeste, Nova
Odessa e Campinas. Fundou o pri-
meiro curso de teatro infantil em
Santa Bárbara junto com o Grand-
plié Studio de dança e teatro, o qual
visa oferecer oportunidade e enca-
minhar jovens talentos do teatro
paulista ao mundo profissional.

A série Imagine retrata os di-
versos conflitos da vida, desde a
infância até a vida adulta. Abran-
ge temáticas muito importantes e
atuais como preconceito, bulling,
traição e imaginação, é uma série
para a família inteira assistir e
se envolver com a história. Es-
crita por Renato Simões, a série
teve sua estreia sábado (6) e é
transmitida todos os sábados das
13h15 às 13h45 pelo VTV/SBT.

Nos estúdios do SBT

Em cena

Fotos: Divulgação
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XV conquista sua segunda vitória
O volante Felipe Manoel, o atacante Marlyson e o meia-atacante
Mazinho, todos no primeiro tempo, fizeram os gols do Nhô Quim

PPPPPARCERIAARCERIAARCERIAARCERIAARCERIA

XV renova parceria com a Candura

Patrícia Fratto e Rodolfo Geraldi

Divulgação/XV

XV de Piracicaba e Candura
renovaram contrato por mais um
ano e garantiram a continuação
da parceria entre o clube e a em-
presa, ambos genuinamente pira-
cicabanos. Com isso, o Nhô Quim
segue contando com os produtos
da Candura, que são voltados para
o ramo da limpeza, e reforça a im-
portância de valorizar o comércio e
a indústria locais, com o objetivo
de criar comunidades mais susten-
táveis, gerar trabalho e renda e in-
centivar a economia do município.

“É o que eu costumo dizer,
para tornar o XV cada vez mais
forte, essas parcerias são funda-
mentais, e ficamos bem satisfei-
tos quando vemos uma empresa
da nossa cidade disposta a con-
tribuir com o clube. Desta for-
ma, todos ganham”, disse o pre-
sidente do Alvinegro Piracicaba-
no, Rodolfo Geraldi. A coorde-
nadora de marketing da Candu-
ra, Patrícia Fratto, também enal-
tece a extensão do vínculo entre
as instituições de Piracicaba.

“Apoiar o esporte da nossa
cidade contribui com a qualida-
de de vida da população e gera
grande interação social. Por meio
do esporte, se aprende a ter espí-
rito coletivo, companheirismo,
solidariedade, conhecimento,
respeito mútuo e educação. Nos
orgulhamos em fazer parte do

grupo de empresas que apoia o
XV de Piracicaba, time da cidade
natal da Candura”, comentou.

Em meio à pandemia de Co-
vid-19, o momento é de cuidado e
prevenção. A Candura dispõe de
itens que auxiliam na limpeza e
desinfecção diária de superfícies
de contato, o que ajuda a evitar a
contaminação pelo novo corona-
vírus. No site da empresa, além de
conhecer um pouco mais sobre es-
ses produtos, é possível conferir al-
gumas dicas para prevenir a con-
taminação e evitar a entrada do
coronavírus nos recintos. Para isso,
acesse: https://bit.ly/3uFCQ5w.

SOBRE A CANDURA — A
Candura iniciou suas atividades
em 1977, no bairro da Pauliceia.
Na época, produzia componentes
para a indústria de vassouras e
embalagens plásticas para produ-
tos de limpeza. A atuação nessa
área despertou o interesse dos só-
cios pelo segmento de limpeza e,
em 1981, a empresa fez sua estreia
no setor. Em 1995, as instalações
foram expandidas e transferidas
para o Distrito Industrial Uniles-
te. Hoje a sede ocupa uma área
total de 22 mil metros quadrados,
sendo 11 mil metros quadrados
de área construída. É dali que
saem, todos os dias, mais de 40
produtos da linha Candura, divi-
didos em diversas categorias.

Gol de Felipe Manoel

Divulgação/XV
O XV de Piracicaba conquis-

tou na tarde/noite deste sábado
(6) sua segunda vitória em dois
jogos disputados pelo Paulistão A2
2021. O triunfo da vez foi em cima
do Velo Clube, por 3 a 2, no Está-
dio Municipal Barão da Serra Ne-
gra, em Piracicaba. O volante Feli-
pe Manoel, o atacante Marlyson e
o meia-atacante Mazinho, todos no
primeiro tempo, fizeram os gols do
Nhô Quim. Os atacantes Lucas
Duni e Romarinho marcaram os
tentos do adversário quinzista.

Com seis pontos ganhos, o
Alvinegro Piracicabano, neste
momento, é o terceiro colocado na
tabela de classificação. Na próxi-
ma quarta-feira, 10, os comanda-
dos de Moisés Egert encaram o
EC São Bernardo, às 15h00, no
Estádio Municipal Primeiro de
Maio, em São Bernardo do Cam-
po, no ABC Paulista. Os oito me-
lhores ao término das 15 rodadas
da primeira fase da competição
avançam para as quartas de final.

Os dois últimos serão rebaixa-
dos para o Paulistão A3 em 2022.

O JOGO — O Velo Clube foi
quem inaugurou o marcador. Aos
cinco minutos da etapa inicial, o
atacante Lucas Duni pensou rá-
pido e, apenas em um toque na
entrada da área, acertou a bola
no canto esquerdo de Matheus
Nogueira, em finalização rastei-
ra. O empate não demorou a acon-
tecer. Oito minutos depois, Clei-
ton Savedra mandou a bola na
área em arremesso lateral, a de-
fesa adversária tirou de cabeça,
Felipe Manoel pegou a sobra e
chutou para o gol, fazendo 1 a 1.

A bola ainda desviou na
zaga antes de entrar. Foi o pri-
meiro tento anotado pelo volan-
te com a camisa quinzista. A vi-
rada veio a partir de jogada que
teve origem em cobrança de fal-
ta pela esquerda de ataque. O
atacante Jean Dias alçou a bola
na área e o árbitro marcou toque
no braço de Eurico. Pênalti que,

aos 27 minutos, Marlyson arre-
matou no canto, não desperdiçan-
do a oportunidade, assim como
aconteceu na vitória por 1 a 0 so-
bre o Sertãozinho, fora de casa.

O terceiro saiu ainda na eta-
pa inicial. O meia-atacante Mazi-
nho, aos 45 minutos, bateu falta
próxima à risca da grande área, à
direita do goleiro Felipe Garça. No

segundo tempo, o time de João
Vallim ainda diminuiu a vanta-
gem dos donos da casa. Após co-
brança de lateral pela direita, o
volante Eurico invadiu a área e
chutou forte, Matheus Nogueira
defendeu, porém o atacante Ro-
marinho pegou o rebote e com-
pletou para o gol. A bola ainda
foi no travessão antes de entrar.

EEEEESCOLASSCOLASSCOLASSCOLASSCOLAS

Bebel diz que Conselho pode deliberar sobre funcionamento
De acordo com a deputada

estadual Professora Bebel (PT), o
Conselho de Escola pode decidir
sobre a abertura ou não das uni-
dades escolares durante a pan-
demia, especialmente se a escola
apresentar casos de Covid-19 e
nas cidades em que os decretos
municipais afirmem que não ha-
verá atividade presencial nas es-
colas estaduais. Bebel, presiden-
ta da Apeoesp (Sindicato dos Pro-
fessores do Ensino Oficial de En-
sino), ressalta que o Conselho de
Escola é um órgão deliberativo pre-
visto no artigo 95 da Lei 444/85.

Em função do agravamento da

pandemia do coronavírus no Esta-
do de São Paulo, a Professora Be-
bel ressalta que “todo professor
pode exigir que o diretor de escola
convoque o Conselho para tratar
desta pauta”. Porém, no caso de a
solicitação já tenha sido feita e a
direção não tenha convocado, o co-
legiado pode ser chamado por ao
menos 1/3 dos seus membros. “Caso
a decisão seja pelo fechamento da
escola e não seja respeitada, o pro-
fessor deve buscar o jurídico de sua
subsede, com a ata da reunião, para
que as providências jurídicas ne-
cessárias sejam tomadas”, orienta.

Em suas páginas na rede soci-

al, a Professora Bebel, inclusive,
coloca modelo de requerimento
para convocação de diretor de es-
cola para tratar desta pauta. “Di-
ante do quadro de agravamento da
pandemia, é fundamental que os
Conselhos de Escola também discu-
ta a manutenção das aulas presen-
ciais, principalmente nas escolas que
já tiveram casos de covid-19 envol-
vendo a comunidade escolar”, diz.

Dados da Apeoesp revelam
que até o último domingo já fo-
ram contabilizados 2113 casos
de covid em 973 escolas estadu-
ais. Destes casos, 10 foram em
Piracicaba e dois em São Pedro.

Bebel diz que é fundamental
que os Conselhos de Escola
discutam o assunto

Divulgação
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Conserto fogão
a gás... Pedro
Tel. e zap (19)
9 9696 2179

ou (19)
9 9654  2692

Alugo apartamento
no Guarujá contendo

3 quartos, dois
banheiros, garagem,

100 metros
da praia. Fone:
19 99705-4711

VENDOVENDOVENDOVENDOVENDO
Corolla GLI,Corolla GLI,Corolla GLI,Corolla GLI,Corolla GLI,
2020202020111112, prata,2, prata,2, prata,2, prata,2, prata,

completo.completo.completo.completo.completo.
Fone:Fone:Fone:Fone:Fone:

993993993993993111110-390-390-390-390-391515151515
- Luciana- Luciana- Luciana- Luciana- Luciana

PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------
ATENÇÃO - Aqui pode estar seu
pão. Está a sua disposição gra-
tuitamente para trabalhos e ven-
das de produtos em geral, novos
e usados de pessoas necessita-
das, pequenos produtores, artis-
tas, colecionadores, consertado-
res em geral etc. Apresente-se
aos domingos, das 8h ás 12h, no
Lar dos Velhinhos de Piracicaba,
avenida Renato Wagner, 770.
------------------------------------------

TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PE-
DRO, com 2 casas, cada com 2
dorm, sala, coz, wc, gar. (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PIRA-
CICABA - com 5 cômodos mais quar-
to para passar roupa, lavanderia co-
bertura mais quarto de ferramentas.
Piscina infantil, terreno medindo 20
X 25 mts. Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------
ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, cel: 99101-8784.
------------------------------------------

VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos
3 quartos. Estacionamento coleti-
vo. Praca a arbor izada, play
ground, área de lazer e quadra de
esportiva. Recem reformado. A
duas quadras de distância da
praia. De frente ao shopping Prai-
amar e hipermercado Carrefour.
Próximo tem farmácia, padaria,
banco, ponto de táxi e ônibus.
Contatos: (19) 99897-1417 Aline
ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA - No Lar
dos Velhinhos, duas vagas óti-
mas. Estuda permuta com imó-
veis. F: 3372-9482.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE - O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Avenida: Renato Wagner
770. F: 996330202, com Viviane.
------------------------------------------
BOMBA D’ AGUA PARA POÇO
Schneider manual ou com motor R$
700,00. Tratar Rua Moraes Barros,
1205. Fone: 19 3422-5162.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, gaso-
lina, super econômico, manual, com-
pleto, impecável. Tratar pelo celular
(19) 9.9705-5588. Valor: R$22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013 com
4 portas 15000+ assumir parcelas -
maiores informações 19 991911944.
------------------------------------------

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a Licitação relacionada abaixo:
Pregão Presencial 13/2021 - Processo: 351/2021 - Objeto: Contratação de
empresa para fornecimento de Pá Carregadeira e RetroEscavadeira. - Início
da Sessão Pública: 22/03/2021, às 09h00, na Secretaria Municipal de Turis-
mo, sito a Rua General Osório, n° 846, Centro, São Pedro/SP. O edital comple-
to encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a
Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-
9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas São
Pedro, 08 de março de 2021. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 141,60 aos cofres públicos

ANTONIO
Semana passada contei a

história do Alvino que ganhou
na loteria, mas não estava pre-
parado para nova vida de milio-
nário. Esta também serve para
refletir: Antônio foi um dos sor-
tudos do loto ainda com os seus
19 anos, tendo acertado uma
bolada que estava em torno dos
R$ 30 milhões. Ainda na fase da
juventude, na época, Antônio não
pesou muito no futuro, pois se-
gundo ele o dinheiro era tanto
que parecia não ter como acabar.

AFOBADO
Logo que levantou o seu

prêmio, o sortudo providenciou
a sua mudança para um re-
quintado hotel Salvador. Além
de viver num hotel luxuoso e
bastante caro, Antônio Tam-
bém gastou grande parte do seu
dinheiro em mulheres, que ele
trocava quase todo dia, isso sem
falar das amizades interesseiras
que ele tinha, os chamados
“manos” aos quais ele dava em-
préstimos de forma recorrente.

VIVEU INTENSAMENTE
Os gastos deste vencedor da

loto não pararam por aí só. An-
tônio também organizava gran-
des festas na noite soteropolita-

nas, que exaltavam ostentação,
tanto a nível de organização
como de mulheres que se fazi-
am presentes nesses eventos.

LIÇÃO
O erro deste vencedor, que

teve o azar de receber esse prê-
mio ainda muito jovem, foi de
não ter feito nenhum investimen-
to com nenhuma parcela do di-
nheiro. Devido a essa falha, An-
tônio acabou perdendo todo o
seu dinheiro, ficando sem casa
para morar. Esta é mais uma his-
tória que serve como lição para
os futuros ganhadores de gran-
des prêmios de loteria. A mu-
dança repentina de vida tem que
ser planejada com cautela...

DUPLA DE PÁSCOA
As apostas já começaram. O

sorteio será dia 3 de abril. Nos-
sos bolões são os maiores do Bra-
sil: 15 dezenas com varias opções
de escolha. A principal vantagem
é a chance de acerto: enquanto
uma aposta mínima com 6 deze-
nas a chance de acerto é de 1 em
15.890.700, em nosso bolão é de
1 em apenas 3.174! Para partici-
par, entre em contato 19
34335343/zapp 19 994.410488.
Acompanhe nosso trabalho no
you tube: lotérica copa 70.

CONSÓRCIO
DE IMÓVEL

CONTEMPLADO
CRÉDITO DE R$ 416
MIL PARA COMPRAR,
CONSTRUIR, QUITAR,

OU REFINANCIAR
R$ 54 MIL +

PARCELAS -
19 99931 2397

NNNNNOOOOOVVVVVAAAAA 15 15 15 15 15

Emissora destaca atuação
das mulheres na sociedade
As entrevistas são transmitidas em som pelo site www.nova15.com.br e
aplicativo Rádios NET e, em imagens, pelo facebook.com/nova15.com.br

Confira a programação:
Terça-feira (9): 9h – Silvia Morales, vereadora (PV);
15h – Ana M. Delazari e Adriana Feltrin, empreendedoras;
17h – Lia Oliveira, advogada;
Quarta-feira (10): 10h - Valéria Rodrigues e Eliana Teixeira, jor-
nalistas;
14h – Alessandra Bellucci, vereadora (REP);
Quinta-feira (11): 9h – Fernanda Padula, administradora;
10h – Ana Pavão, vereadora (PL);
14h – Elisete Santos, hoteleira;
Sexta-feira (12): 9h – Carla Vilela – Instrutora de Tiro
10h – Rosani Fidelis, presidente Grupo Fios do Bem;
14h – Samanta Godoy, influenciadora e modelo plus size.

A Rádio e TV Nova 15 segue
com a série de entrevistas para
enaltecer a atuação de mulheres
em diferentes campos e segmen-
tos. A programação, que teve iní-
cio nesta segunda (8), se estende
até o dia 12 de março e caminha
em paralelo com a comemoração
do Dia Internacional da Mulher.

As entrevistas são comanda-

das pelos jornalistas e organiza-
dores da proposta, Danilo Telles
e Reinaldo Diniz. “Mais do que
comemorar, fazemos um trabalho
de valorização das mulheres que
atuam nas esferas social, políti-
ca, ambiental, jornalística e cul-
tural”, ressalta Telles, ao desta-
car ainda que as conversas con-
templam o prazo de uma hora.

Marcos Alves

Diniz salienta que as en-
trevistas partem da contextu-
alização da trajetória e dos tra-
balhos de cada mulher convi-
dada. “Contamos com a parti-
cipação de aproximadamente
15 mulheres, que, sem dúvida,
representam todas que lutam
em nossa sociedade. Sejam elas
de diferentes raças, etnias e

credo”, salienta o jornalista.
Ele ressalta que a programa-
ção é ao vivo, sendo aberta a
participação do público para
perguntas e comentários.

As entrevistas são trans-
m i t i d a s  e m  s o m  p e l o  s i t e
www.nova15.com.br e aplicativo
Rádios NET e, em imagens, pelo
facebook.com/nova15.com.br.

Jornalistas Danilo Telles E Reinaldo Diniz

SM INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
PARA SOLDA LTDA. EPP torna público que recebeu da SEDEMA
- Secretaria Municipal de Defesa do Meio Ambiente de Piracica-
ba de forma concomitante a Licença Prévia, Instalação e Ope-
ração nº 2020-116972,  para a atividade de fabricação de má-
quinas-ferramenta, peças e acessórios, localizado(a) Rua Fran-
cisco Alves, nº 296, Vila Pacaembú, Piracicaba, São Paulo.
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FALECIMENTOS FALECIMENTOS
SR. ANTONIO PAULO BARBOSA
SENA faleceu dia 06 p.p., nesta
cidade, contava 41 anos, filho do
Sr. Sebastiao Barbosa Sena, já
falecido e da Sra. Anisia Pinto
São Miguel. Deixa demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamen-
to foi  real izado anteontem às
09h00 no Cemitério Municipal da
Vila Rezende, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA MADALENA DOS
REIS faleceu dia 06 p.p., nesta ci-
dade, contava 89 anos, filha dos fi-
nados Sr. Jose Domingos Cardoso
e da Sra. Josefa Francisca da Con-
ceição, era viúva do Sr. Nascimen-
to Francisco dos Reis; deixa os fi-
lhos: Maria Aparecida Alves; Jose
Nascimento dos Reis; Antonio João
dos Reis e Claudio dos Reis. Deixa
netos, bisnetos, tataranetos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado anteontem
às 10h30 no Cemitério Municipal de
São Pedro/SP, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. SONIA REGINA RIBEIRO
GUERREIRO faleceu dia 06 p.p.,
nesta cidade, contava 59 anos,
filha da Sra. Georgina Amabile Ri-
beiro; deixa os filhos: Alexsandro
Guerreiro da Silva; Jorgina Aline
Guerreiro Ferreira e Amanda Cris-
tina Guerreiro Ferreira. Deixa ne-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o féretro
às 10h30 do Velório da Saudade,
sala 07 para o Cemitério Municipal
da Saudade, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. DARCI TOMAS GARBOSSA
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 69 anos, filho dos fina-
dos Sr. Floriano Garbossa e da
Sra. Julia Goia Garbossa, era ca-
sado com a Sra. Maria Luzia Bar-
bosa Garbossa; deixa os filhos:
Valeria Cristina Garbossa Rodri-
gues; Marcela Aparecida Garbos-
sa Ramos e Daniel Tomas Garbos-
sa. Deixa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado anteontem, tendo saído o fére-
tro às 10h00 do Velório da Saudade,
sala 04 para o Cemitério Municipal
da Saudade, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. GERALDO BERTINI faleceu
anteontem, nesta cidade, conta-
va 83 anos, filho dos finados Sr.
Jose Bertini e da Sra. Henriqueta
Bertini, era casado com a Sra.
Antonia Olivia Feletti Bertini; dei-
xa os filhos: Ricardo Jose Bertini,
casado com a Sra. Fabiana Mon-
tebelo Soriano Bertini e Rodrigo
Francisco Bertini. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado anteontem,
às 14h00 no Cemitério Municipal
da Saudade em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. IOLANDA ALVES FURLAN fa-
leceu ontem, nesta cidade, contava
75 anos, filha dos finados Sr. Anas-
tacio Alves e da Sra. Cecilia Alves,
era viúva do Sr. Antonio José Fur-
lan; deixa as filhas: Simone Furlan e
Ana Paula Furlan. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da Sau-
dade, sala 06 para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade, em jazigo da famí-
lia. ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. FATIMA APARECIDA DE BAR-
ROS faleceu ontem, nesta cidade,
contava 56 anos, filha da Sra. Lau-
ra de Barros, já falecida; deixa os
filhos: Alexssandro Richard de Bar-
ros; Emanuele Christine de Barros
Candido; Soleane Fernanda de Bar-
ros Candido; Aysha Roberta de Bar-
ros Ferreira e Viviane Virginia Can-
dido, casada com o Sr. Jesoe Nilton
Ferraz Barbosa. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às 16h30
da sala 03 do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ANTONIO DE OLIVEIRA fale-
ceu dia 5, na cidade de São Paulo/
SP, contava 66 anos, filho dos fina-
dos Sr. Vicente de Oliveira e da Sra.
Maria Joana de Oliveira. Deixa ir-
mãos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado dia
6, tendo saído o féretro às 16h00
do Velório do Cemitério Municipal
de Rio das Pedras/SP, para a refe-
rida necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA JOSEFA DA SILVA
RIGONATO faleceu dia 6, nesta ci-
dade, contava 79 anos, filha dos
finados Sr. Leonor Jose da Silva e
da Sra. Francisca Josefa da Sil-
va, era casada com o Sr. Ildebran-
do Rigonato, deixa a filha: Ana Ca-
rolina Rigonato Rosenberg, casa-
da com o Sr. Roberto Rosenberg
dos Anjos. Deixa netas, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado dia 6, tendo saído
o féretro às 14h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a referida
necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ARI LONGATTO faleceu dia 6,
nesta cidade, contava 78 anos, fi-
lho dos finados, Sr. Mario Longatto
e da Sra. Laura Chinelatto Longat-
to, era casado com a Sra. Maria
Calderan Longatto; deixa os filhos:
Josiane Longatto e Ari Robson Lon-
gatto. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado dia 6, tendo saído o féretro
às 17h00 do Velório da Saudade
sala 04, para o Cemitério Municipal
da Saudade, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. CANDIDO PEREIRA faleceu dia
06 pp na cidade de Piracicaba, aos
87 anos de idade e era filho do Sr.
José Pereira e da Sra. Antônia Bri-
gão Pereira, ambos falecidos. Dei-
xa irmãs, sobrinhos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 06 pp as 17:00 hs, sa-
indo a urna mortuária do Velório
Municipal da Vila Rezende - Sala
01, para a referida necrópole, onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. EUNIZ JOSÉ GALESI faleceu
dia 06 pp na cidade de Piracicaba,
aos 67 anos de idade e era filho do
Sr. José Galesi e da Sra. Eudoxia
Tomasela Galesi, ambos falecidos.
Deixa as filhas: Beatriz Alice Galesi
e Barbara Aline Galesi casada com
Reginaldo Pereira dos Santos. Dei-
xa 01 neto, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se
anteontem  as 10:30 hs, saindo a
urna mortuária do Velório “C” do
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção para a referida necrópole, onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. LUIZ DELVAGE faleceu dia 06
pp na cidade de Piracicaba, aos 83
anos de idade e era viúvo da Sra.
Terezinha Odete Moretti Delvage.
Era filho do Sr. Caetano Delvage e
da Sra. Dolores Spinosi, falecidos.
Deixa os filhos: Luiz Antônio Delva-
ge casado com Sandra Helena da
Silva Delvage, Sueli Aparecida Del-
vage, Adalberto Delvage, já faleci-
do, Marcos Roberto Delvage casa-
do com Raquel Cristina Ferezini Del-
vage e Lilian Cristina Delvage Leo-
nel casada com Marco Antônio Leo-
nel. Deixa ainda netos e bisnetos. O
seu sepultamento deu-se anteon-
tem as 10:30 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade – Sala
03, para o Cemitério da Saudade,
onde foi inumado em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. ROBSON VIVIANI faleceu an-
teontem  na cidade de Piracicaba,
aos 49 anos de idade e era filho
do Sr. Teobaldo Viviani e da Sra.
Teresinha Berti Viviani, ambos fa-
lecidos. Deixa os filhos: Guilher-
me Soledade Viviani e Matheus
Soledade Viviani. Deixa demais
parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se anteontem  as 17:00
hs, saindo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal da Vila Rezende – Sala
01, para a referida necrópole, onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. CLELIA ANDRADE BOZELLI
faleceu dia 06 pp na cidade de Pi-
racicaba, aos 72 anos de idade e
era casada com o Sr. Benedito
Adelino Bozelli. Era filha do Sr. An-
tônio Andrade e da Sra. Elisa Prati
Andrade, ambos falecidos. Deixa
os filhos: Benedito Claudinei Boze-
lli, Cleber Roberto Bozelli e Edcleia

Aparecida Bozelli. Deixa netos,
demais parentes e amigos. O seu
corpo foi transladado em auto fú-
nebre para a cidade de Santa Ma-
ria da Serra e o seu féretro deu-se
anteontem as 14:00 hs saindo a
urna mortuária do Velório Municipal
naquela localidade seguindo para
o Crematório de Piracicaba, onde foi
realizada a cerimônia de cremação.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. INES DEFAVARI MANESCO
faleceu anteontem na cidade de
Rio das Pedras, aos 85 anos de
idade e era casada com o Sr. Va-
lentin Manesco. Era filha do Sr. Ale-
xandre Defavari e da Sra. Leonor
Alves da Cruz, ambos falecidos.
Deixa os filhos: Maria Ines Manes-
co, Luzia Valdete Manesco, Clau-
dia Aparecida Manesco casada
com Fabio Renato Manesco, José
Maria Manesco casado com Dani-
ela Degaspari Manesco e Neimar
Antônio Manesco casado com Da-
niela Muller Manesco. Deixa netos,
demais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se anteontem
as 16:00 hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Rio das
Pedras, seguindo para o Cemitério
Municipal naquela localidade, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MARIA BERNADETE BRAN-
CATI faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 66 anos de ida-
de e era filha do Sr. João Brancati
e da Sra. Tereza Isabel Bortoleto
Brancati, ambos falecidos. Deixa
demais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se anteontem  as
17:00 hs, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade - Sala 04,
para o Cemitério da Saudade, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

JOVEM. ANA PAULA HOLANDA
faleceu anteontem na cidade de
Votorantim - SP, aos 42 anos de ida-
de e era filha da Sra. Pascoina Na-
talina Holanda. Deixa os Irmãos: Ri-
cardo Holanda e Hernandes Holan-
da. Deixa ainda demais parentes e
amigos. O seu corpo foi transla-
dado em auto fúnebre para a ci-
dade de Piracicaba e seu sepul-
tamento deu-se ontem  as 17:00
hs, saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal da Vila Rezende -
Sala 01, para a referida necrópole,
onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. MARCIO JOSE FERNANDES
SOARES faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 42 anos de
idade e era casado com a Sra. Aline
Caroline Aparecida Janglossi Fer-
nandes. Era filho do Sr. João Valde-
cy Soares e da Sra. Maria do Carmo
Fernandes de Souza, ambos fale-
cidos. Deixou os filhos: Kelvin Pa-
tric Martins Soares e Agata Roberta
Rodrigues Soares. Deixa demais pa-
rentes e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 16:00 hs, no Ce-
mitério Municipal de Vila Rezende,
onde foi inumado em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. BOANERGES TENÓRIO CAVAL-
CANTI faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 60 anos de idade
e era filho do Sr. Astrogildo Tenorio
Cavalcanti e da Sra. Irene Serafim
Cavalcanti, falecidos. Deixa ainda
demais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as 15:00
hs, saindo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal da Vila Rezende – Sala
02 para a referida necrópole, onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR.ONOFRE DE ASSIS faleceu dia
06 pp na cidade de Rio Claro aos 60
anos de idade e era casado com a
Sra. Andreia Cristiane Isbeck de As-
sis. Era filho do Sr. João de Assis e
da Sra. Maria Pereira de Assis, am-
bos falecidos. Deixa os filhos: Ed-
mur, Jeferson, Jonatan. Deixa demais
parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 06 pp as 17:00 hs
no cemitério Parque das Palmeiras,
onde foi inumado em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. LETICIA TAISA DA SILVA BI-
CUDO faleceu ontem na cidade de
Limeira, aos 27 anos de idade e era
casada com o Sr. Paulo Oliveira. Era
filha do Sr. Moacir Lino Bicudo e da
Sra. Maria Cristina Mariano da Sil-
va. Deixa as filhas: Emily Vitoria da
S. Oliveira e Giovana da S. Oliveira.
O seu corpo foi transladado em auto
fúnebre para a cidade de Iracemá-
polis e o seu sepultamento deu-se
ontem  as 16:30 hs, no Cemitério
Municipal naquela localidade, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. EURIDES JACQUIER SCHMI-
DT faleceu anteontem na cidade de
Batatais - SP aos 94 anos de idade.
Era filha do Sr. Jacob Schmidt, ex
jogador, zagueiro do XV de Piraci-

caba, e da Sra. Maria Jacquier Sch-
midt. Era irmã de Othales, Thyrso,
Gilberto, Yraides, falecidos. Deixa
as Irmãs Zuleika e Alaíde. O seu
corpo foi transladado em auto fú-
nebre para a cidade de Piracicaba
e o seu sepultamento deu-se ontem
as 15:00 hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório da Saudade – Sala 07
para o Cemitério da Saudade, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MARIA APARECIDA MORE-
TON BERNO faleceu dia 6 na cida-
de de Piracicaba, aos 60 anos de
idade e era casada com o Sr. Jorge
Tadeu Berno.  Era filha do Sr. Um-
berto Moreton e da Sra. Regina Vito
Moreton, ambos falecidos. Deixa os
filhos: Jorge Tadeu Berno Junior
casado com Paula Madeleine Vitti
Berno; Marcel Moreton Berno. Dei-
xa ainda a neta Beatriz e demais
parentes e amigos.  O seu sepulta-
mento deu-se dia 6 as 16:00 hs,
saindo a urna mortuária do Velorio
“A” do Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópole,
onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JULIO CESAR BARBOSA
MATTUS faleceu dia 5 na cidade
de Piracicaba, aos 65 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Eliza-
bete Aparecida Silva Mattus. Era fi-
lho do Sr. Ibrahim Mattus e da Sra.
Vanusa Barbosa Mattus, já faleci-
da. Deixou os filhos: Juliana Silva
Mattus casada com Daniel Lopes
Kusunoki; Karina Silva Mattus Jor-
ge casada com Rafael Lourenço
Jorge; Julio Cesar Barbosa Mattus
Junior casado com Deise Doria Mat-
tus. Deixa ainda netos e demais
parentes e amigos. O seu corpo foi
transladado dia 6 as 15:30 hs, do
Velório “C” do Cemitério Parque da
Ressurreição, para o Crematório Lo-
cal. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. FAUSTO PINTO DE OLIVEIRA
faleceu dia 6 na cidade de Piracica-
ba, aos 81 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Vicentina de Olivei-
ra Ferraz. Era filho do Sr. João Pinto
de Oliveira e da Sra. Belarmina de
Almeida Oliveira, ambos falecidos.
Deixa demais parentes e amigos. O
seu corpo foi transladado em auto fú-
nebre para a cidade de Rio Claro onde
o seu sepultamento deu-se dia 6 as
16:00 hs no cemitério São João Batista,
onde foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)
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Francys Almeida

Coincidentemente
após a decisão de
colocar escolas e

igrejas como essenciais,
os casos de Covid-19 au-
mentaram diariamente
e mantém uma tendên-
cia de crescimento.

A verdade é que,
se nada for feito, tere-
mos em Piracicaba pessoas mor-
rendo na porta dos hospitais, mas
quando falo pessoas, na verdade
quero dizer pobres, pois quem é
rico está nos melhores hospitais
da Capital, que, diga-se de passa-
gem, estão colapsando também. A
política de extermínio, chamada
necropolítica, onde "os mais for-
tes sobrevivem", é cruel, insana e
incompatível com o Cristianismo.

Será que Jesus, sabendo a
gravidade da pandemia, pedi-
ria para as igrejas abrirem? Ou
as igrejas abrem para não per-
der a arrecadação? Vale a pena
ter esse sangue nas mãos?

Além disso, o colapso econô-
mico, ver manifestantes cobran-
do o preço absurdo da gasolina,
mas não entendem que não com-
pensa nem ser Uber hoje em dia, e
isso é responsabilidade dos mesmos
políticos que a maioria idolatra.

Se idolatria é pecado grave
para qualquer cristão protestan-
te, o que falar dos “Bolsocrentes”,
um projeto neofascista de evange-

A triste realidadeA triste realidadeA triste realidadeA triste realidadeA triste realidade
é essa, quemé essa, quemé essa, quemé essa, quemé essa, quem
puder se cuide,puder se cuide,puder se cuide,puder se cuide,puder se cuide,
pois os perversospois os perversospois os perversospois os perversospois os perversos
estão no poderestão no poderestão no poderestão no poderestão no poder

Amantes da morte
lho, incompatível com o
de Cristo, que se apro-
pria de trechos da Lei
Mosaica suprimida no
Calvário, somados aos
palavrões e frases de
efeitos, além da apolo-
gia às armas. Há menos
de 20 anos, crente nem
podia ter televisão, hoje
pode ter armas, seria
cômico se não fosse trá-

gico, o pior é ser ameaçado nas
"listas negras de oração", o que
veremos acontecer em Piracica-
ba, se nada for feito, será reflexo
daquele jejum profano de um ano
atrás, quando tínhamos 500
mortes no Brasil e falaram que o
jejum iria repreender o vírus.

A prova que a igreja cami-
nha em sentido equivocado é
que, um ano depois, temos mais
de 260 mil mortos. A triste reali-
dade é essa, quem puder se cuide,
pois os perversos estão no poder.

———
Francys Almeida, bacha-
rel em Direito, síndico
profissional, vice-presiden-
te do PCdoB Piracicaba

ANIVERSÁRIOANIVERSÁRIOANIVERSÁRIOANIVERSÁRIOANIVERSÁRIO
Familiares e amigos comemoraram, com gratidão
a Deus, o aniversário do Pastor Beto, como é cari-
nhosamente cha-
mado Paulo Ro-
ber to Tobias de
Souza, da Igreja
Catedral da Paz,
localizada no bair-
ro do IAA, no Dis-
trito de Santa Te-
resinha. A família,
feliz, cumprimen-
ta o Pastor Beto
por mais uma pri-
mavera. Na foto,
com seu filho Pas-
tor Roberto Ferrei-
ra, num dos mo-
mentos de louvor.

Album de Família


